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Entre os diversos atores e fatores que são discutidos como partes 

relevantes do ecossistema empreendedor, as instituições de ensino superior 

(IES) são consideradas entre as mais impactantes. Elas têm um papel 

significativo na geração de conhecimento por meio de pesquisa básica e 

aplicada, bem como na geração de um pool de pessoas talentosas, por meio 

de seus esforços educacionais, que podem contribuir, como empreendedores 

ou trabalhadores, para um próspero ecossistema empreendedor (MILLER; 

ACS, 2017; BISCHOFF; VOLKMANN; AUDRETSCH, 2018; ALLAHAR; 

SOOKRAM, 2019). 

Nas duas últimas década, houve uma grande transformação no papel 

da universidade na sociedade. Audretsch (2014) comentou que essa 

transformação seguiu duas etapas. O primeiro foi o movimento do modelo 

tradicional de universidade de Humbold, baseado na liberdade e independência 

da investigação acadêmica em direção a uma universidade empreendedora, 

que deveria ser capaz de transferir tecnologia e facilitar a disseminação de 

conhecimento para a sociedade. A segunda etapa dessa mudança reside na 

assunção por parte das universidades de um papel mais amplo que contribua e 

 
1 A partir desse volume, os editoriais passam a ter esse novo formato com comentários sobre 
temas relevantes para as áreas de empreendedorismo e sustentabilidade. 
2 Doi: doi.org/10.5281/zenodo.7538766 
3 Universidade Federal do Paraná. relise2016@gmail.com 
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forneça “liderança para a criação de pensamento, ações, instituições e […] 

capital empreendedor” (p. 319)4.  

Esse novo papel tem sido denominado na literatura como a terceira 

missão da universidade (ABREU; DEMIREL; GRINEVICH; ÖZKAN, 2016; 

SECUNDO, MELE, VECHIO & DEGENNARO, 2021). Lahikainen, Kolhinen, 

Ruskovaara e Pihkala, 2019, p. 97) sugeriram que “a missão universitária 

empreendedora é construída sobre as tarefas acadêmicas de pesquisa e 

educação, com o empreendedorismo sendo introduzido como um terceiro 

elemento durante as últimas duas décadas”. No entanto, pode haver 

resistência por parte do corpo docente da universidade, seja quando essa 

iniciativa decorre de uma abordagem de cima para baixo da gestão 

universitária (LAHIKAINEN; KOLHINEN; RUSKOVAARA; PIHKALA, 2019) ou 

com base na oposição crítica dos pesquisadores, alegando possíveis efeitos 

negativos que essa missão produziria para pesquisas gratuitas e 

independentes (KARLSSON; WIGREN-KRISTOFERSON; LANDSTRÖM, 

2015). 

Não existe uma definição consensual do que constitui uma 

universidade empreendedora. Ruiz, Martens e Costa (2020) forneceram uma 

lista de 17 definições que apareceram em artigos publicados entre 1998 e 

2015. As características mais comuns nesse conjunto de definições estão 

relacionadas a: produção e disseminação do conhecimento; fomentar a criação 

de novas empresas tanto interna como externamente; explorar novas fontes de 

financiamento por meio de licenciamento e comercialização de propriedade 

intelectual; inovação e exploração estratégica de oportunidades; e 

envolvimento da universidade em redes desempenhando um papel ativo em 

ecossistemas empreendedores. 

 
4 Todas as traduções da língua inglesa foram realizadas pelo editor. 
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A literatura existente tem abordado esse tema de pesquisa geralmente 

por meio de estudos empíricos de universidades isoladas. Assim, o foco 

centrou-se em como e com que consequências as universidades 

empreendedoras têm conseguido executar atividades de terceira missão em 

sua região de influência local (FOSS; GIBSON, 2015). No entanto, o 

cumprimento da terceira missão pode ser baseado em esforços colaborativos 

envolvendo mais de uma universidade. Esta é uma lacuna neste campo de 

pesquisa que raramente abordou a cooperação entre universidades 

empreendedoras. Radko, Belitski e Kalyuzhnova (2022) listaram 30 estudos 

empíricos sobre universidades empreendedoras, e nenhum foi focado nesse 

tipo de cooperação.  

Todavia, existem questões relevantes a serem exploradas neste tipo de 

contexto, tais como: quais são os motivadores da cooperação das 

universidades empreendedoras no desempenho de sua terceira missão, por 

que as parcerias de cooperação são formadas e quais efeitos a cooperação 

pode trazer? Ademais, pode-se aprofundar o entendimento do papel das IES 

em ecossistemas empreendedores. 
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